
O ECOSSISTEMA,'MANGUE - UMA ANÁLISE DOS SOLÔS E
DA VEGETAÇÃO NO ESTADO DE SÃO PAULO

RESUMO

o estudo desenvolveu-se ao longo do litoral do
Estado de São Paulo-Brasil, visando realizar uma aná-
lise dos solos e da vegetação existente, em áreas
caracterizadas pelo ecossistema mangue. A definição
das áreas deu-se através de fotointerpretação e traba-
lhos de coleta de campo, procedendo-se posteriormente
análises de laboratório do material coletado. A análise
dos elementos estudados caracterizou esses solos como
Areias Ouartzosas Hidromórficas, em áreas com vege-
tação predominante de Laguncularía racemosa.

Palavras-chave: Mangue, características dos solos,
vegetação.

1 INTRODUÇÃO

o ecossistema mangue desenvolve-se em zonas
litorâneas associados a cursos d'água; em áreas
encharcadas, salobras e calmas, com influência das
marés porém, não atingidos pela ação direta das ondas.
Torna-se o elo de ligação entre os ambientes marinho,
terrestre e de água doce, caracterizando-se por uma
constante conquista de novas áreas devido ao acúmulo
de grandes massas de sedimentos e detritos trazidos
pelos rios e mar. SCHAEFFER-NOVELLI (1987) cita
que para cada uma dessas formas de abordagem há
uma grande quantidade de conhecimento acumulada.
Porém, não são comparáveis nem quanto a intensidade
desses estudos em cada uma das direções nem quanto
aos resultados alcançados. A fronteira sedimento/água
é das mais limitadas quanto à sua caracterização funci-
onal.

São áreas de grande importância tanto do ponto de
vista florístico, com espécies adaptadas às condições
de salinidade e carência de oxigênio, quanto faunístico,
onde as espécies o utilizam como abrigo, para a repro-
dução e alimentação.

No Estado de São Paulo as áreas de mangues vêm
sendo alvo de constante pressões sócio-econômicas,
dentre as quais podemos citar, aterros para construção
de marinas, condomínios náuticos e loteamentos, bem
como receptor de dejetos, esgotos e produtos químicos
diversos.
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ABSTRACT

The study was developed in the coast of São Paulo
State, Brazil, with the objective to realize a soil and
vegetation analysis in the mangrove ecossystem. The
area definition was made through photointerpretation and
field works with laboratorial analysis of the sample
materiais. The analysis of the components studied
characterized these soils how HidromorphicOuartzSands
in the areas where Languncularía racemosa is the
predominant vegetation.

Key words: Mangrove, soil characteristics, vegetation.

LAMBERTI (1969) salienta que no Brasil este
ecossistema tem sido estudado mais do ponto de vista
de sua composição florística, do que por seus aspectos
ecológicos ou fisiológicos.

Visando fornecer elementos para o melhor conhe-
cimento da dinâmica deste ecossistema, o estudo aqui
apresentado objetiva caracterizar os solos e a vegetação
de mangues no litoral do Estado de São Paulo. Tais áreas
são reconhecidamente de importância ecológica, consi-
deradas de preservação permanente e amparadas por
legislação federal.

Como definição, LAMBERTI (1969), entende por
mangal ou manguezal um grupo de plantas desenvolven-
do-se na zona litorânea, em substrato plano, lodoso,
bordejando estuários, enseadas, lagoas, baías, etc. Os
termos abrangem a vegetação, o solo e tudo que nele se
encontre.

ANDRADE & LAMBERTI (1965) citam que os
manguezais no Brasil caracterizam-se pela semelhança
na sua composição, tendo porém, menor número de
gêneros e espécies que em outros países. Predominam
aRhizophora mangle, Laguncularia racemosa eAvicennia
schaueriana; a L. racemosa é a que se encontra com
maior freqüência.

VELOSO & GÓES FILHO (1982), salientam a
ocorrência de vegetação arbórea, com os seguintes
gêneros: Rhizophora mangle, A vicennia, cujas espécies
variam conforme a latitude sul e norte e a Laguncularía
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racemosa que cresce nos locais mais altos, só atingidos
pela preamar.

RIZZINI (1979) comenta que um dos mais bem
caracterizados tipos de vegetação tropical é o mangue,
denominado de litoral limoso cujo substrato é uma lama
negra, que durante a maré alta mostra-se alagado, na
maré baixa exibe essa lama fina rica em raízes trança-
das, e duas vezes ao dia ocorrem fluxo e refluxo cobrindo
e descobrindo o terreno lamacento. Dois fatores princi-
pais limitam e especializam a vegetação, o conteúdo
salino e a carência de oxigênio. Dentre as principais
espécies arbóreas, o autor cita a Rhizophora mangle
com raízes escoras que se ramificam dentro da lama;
Avicennia tomentosa que apresenta raízes respiratórias,
destinadas a compensar a falta de oxigênio do substrato;
a Laguncularia racemosa que tolera menos inundação,
e prefere solos mais firmes. DANSEREAU (1949), sali-
enta ainda, que aR. mangle tolera umidade prolongada
e exige substrato mole formado de partículas finas e que
a A. tomentosa vive melhor em áreas com menos
matéria orgânica e mais areia, tolerando menor inunda-
ção.

VELOSO & GÓES FILHO (1982), comentam que
ao longo do litoral, bem como ao longo dos cursos d'água
e mesmo ao redor das depressões com água (pântanos,
lagunas e lagoas), encontram-se áreas pedologicamente
instáveis, pela constante deposição de areias do mar e
pelo rejuvenescimento do solo ribeirinho com as deposi-
ções aluviais e lacustres.

As baixadas litorâneas podem ser enquadradas
segundo TRICART (1977), em um meio intergrade devi-
do a estarem sofrendo constantemente retiradas de
sedimentos dado sua posição no relevo. Esse fato pode
indicar que a morfogênese deve-se acelerar ao ponto de
superar a pedogênese. É o caso da alteração constante
do horizonte ou camada superficial pela retirada e acu-
mulação de sedimentos.

AB'SABER (1955) reporta que, a partir de
manguezais, hoje desaparecidos, pode ser observada a
ocorrência de terraços de construção marinha, que
compreendem um arenito de praia e restinga, sobreleva-
do, desidratado e ligeiramente consolidado por um ci-
mento argiloso e humoso. O autor salienta ainda que os
manguezais e baixadas flúvio-marinhas colmatam hoje
uma boa parte dessas áreas, sendo muito recentes,
alguns em plena expansão atual.

Os mangroves, segundo RIZZINI (1979), tendem
ao aterramento gradual com aeliminaçãodaáguasalga-
da e transformação da lama mole em lama dura e
finalmente solo no sentido biopedológico.

ODU M (1972) comenta que em áreas de mangues
as raízes pronunciadas e com penetração profunda
reduzem as correntes das marés, causando um depósito
extenso de argila e lodo, e que supõem-se sejam impor-
tantes no processo do ciclo mineral, necessário para
manter a alta produtividade primária que exibe esta
comunidade.

WALTER (1986) cita que os mangues são encon-
trados em zonas alcançadas pela maré salgada, onde a

concentração salina 'chega a 3,5%, correspondendo a
uma pressão osmótica de potencial 25 atm.

CINTRON & SCHAEFFER-NOVELLI (1983) citam
que os solos de mangue são formados por sedimentos
que podem ser autoctones ou alóctones, e que esses
ambientes em geral são de baixa energia havendo
preponderância de acúmulo de frações finas (argilas e
limos), frequentemente podem ter vários metros de
profundidade sendo pobremente consolidados e semi-
fluídos. Salientam também, que o pH do solo é uma
função do conteúdo de umidade e das flutuaçães do nível
freático.

LAMBERTI (1969) com relação ao solo, caracteri-
za amostras coletadas a 20 cm de profundidade em
manguezais de Itanhaém-SP, através de análises
granulométricas e químicas, determinando pela tabela
de Atterberg, a classe textural Areno-Barrenta com 35%
de limo e 42%, de areia fina; com relação a análise
química, pode-se notar que são solos salinos (Na+ = 90
e.mg/1 OOgsolo), com teores de bases (Ca" + Mg+++ K+
+ Na") elevados, portanto férteis. A matéria orgânica
também apresenta-se alta, levando o IPT, uma das
instituições que realizaram as análises, a classificar
esses solos como Turfa de Manguezal, com teor de
umidade muito elevado. O autor cita ainda que, o pH é
sempre superior a 5,0 e inferior a 6,5. Conclui que os
solos são salinos porém com elevado teor de água.

Para o pH do solo, Navalkar e Bharucha apud
LAMBERTI (1969), encontram no manguezal de Bom-
baim valores de 6,33 a 7,04 de pH; Boyé apud
LAMBERTI (1969), refere-se a manguezais de Guiana
Francesa com valores de pH entre 3 e 4; já Teixeira e
Kutner apud LAMBERTI (1969) constatam pH da água
no manguezal de Cananéia variando de 7,5 a 8, 1 confor-
me a maré.

O mesmo autor estuda o teor de c1oreto no solo a
uma profundidade de 0,15 m na risosfera de várias
espécies vegetais e revela que o teor salino, varia de
0,54 g até 2,54 g/100 ml de solução do solo. Verifica
também, que para épocas de pluviosidades diferentes as
concentrações não sofrem grandes variações.

SCHAEFFER-NOVELLI et alii (1990), comenta
que, na região de Cananéia, quando da influência mais
pronunciada das águas dos rios, os sedimentos contém
mais matéria orgânica (14, 5%) e substancialmente mais
carbono orgânico (5-5,5%), salienta também, que estes
segmentos são na maioria finos e muito finos. Quanto a
vegetação, cita que a cobertura basal destes mangues é
composta por 65% de L. racemosa, 23% de R. mangle e
12% de A. schaueriana.

OLIVEIRA (1979), salienta que em áreas de man-
gues e adjacências, são encontrados solos, de acordo
com a conceituação de classes de solos estabelecidas
pelo S.N.L.C.S., Gley Thiomórficos, que compreendem
solos hidromórficos e salinos, orgânico-minerais ou or-
gânicos, contendo compostos de enxofre que após sua
drenagem e oxidação, tornam-se extremamente ácidos
devido a formação de sulfatos, podendo possuir horizon-
te sulfúrico ou material sulfúrico.

Define, para as baixadas costeiras, a ocorrência de
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eolos.solonetz-solodizadq, com alta saturação por sódio
trocávsl ,e mal ou imperfeitamente drenados, com hori-
zonte a solonétzlcoecaráter salino.

Apresenta ainda, solos halomórficos salinos-
solódicos, que apresentam grandes quantidades de sais
solúveis, especialmente cloretos e sulfatos, solo
solonchak-solonétzico, distribuindo-se em áreas baixas
da zona costeira onde há influência do lençol de água
salgada, que pode estar próximo ou à superfície do
terreno, periódica ou permanentemente.

Pedologicamente, RADAM BRASI L (1983) classifi-
ca os solos destas áreas como sendo solos tipo solonchak
sódico, caracterizado por ser muito argiloso associado a
solos hidromórficos tiomórficos indiscriminados epodzol
hidromórfico com horizonte A proeminente, moderado e
textura arenosa, localizados em terrenos planos.

As áreas de mangue caracterizam-se geologica-
mente, segundo IPT (1981 a) como baixos terraços ma-
rinhos da cobertura cenozóica com sedimentos mari-
nhos e mistos, atuais a subatuais incluindo termos
arenosos praiais, depósitos marinhos localmente
retrabalhados por ação fluVial e/ou eólica, terrenos are no/
sílticos argilosos de deposiçâoflúvio-marinha-lacuetre e
depósitos de mangue.

Geomorfologicamente, situam-se em relevo de
agradação na baixada litorânea em terrenos baixos,
quase horizontais, ao nível das oscilações das marés,
caracterizados por sedimentos tipo vasa (lama) e drena-
gem com padrão difuso, IPT (1981 b).

2 MATERIAL E MÉTODOS

São utilizadas folhas topográficas do IBGE - Cartas
do Brasil de 1973/1974 e do IGG de 1971, na escala de
1:50.000, do litoral paulista. Também são usadas foto-
grafias aéreas pancromáticas do vôo de reconhecimento
do Estado de 1972/73, do IBC/GERCA na escala apro-
ximada de 1:25.000; fotografias aéreas pancromáticas
do vôo do litoral sul de 1980/81, executadas pela Terrafoto
na escala aproximada de 1:35.000; fotografias aéreas
pancromáticas de 1977 executadas pela Terrafoto na
escala aproximada de1 :45.000; imagens de satélite
Landsat 5 TM', bandas 3-4-5 composição colorida, na
escala aproximada de 1:50.000.

O estudo desenvolve-se ao longo da faixalitorânea
do Estado de São Paulo, em pontos previamente seleci-
onados, conforme FIGURA 1. Estabeleceu-se os pontos
de coleta após análise das fotografias aéreas e imagens
de satélite, definindo-se as áreas de mangue, através
dos processos de fotointerpretação utilizando-se os pa-
drôes da fotoimagem, cor, tonalidade, textura, forma e
convergência de evidências, conforme descrito em
LUEDER (1959) e SPURR (1960). Desta forma, seleci-
onou-se 18 (dezoito) pontos de amostragem.

De todo o litoral do Estado, escolheram-se os
mangues que ocorrem desde a Estação Ecológica da
Juréia-Itatins, até o Parque Estadual da Serra do Mar -
núcleo Picinguaba, excetuando-se os do rio Itanhaém e
Branco ou Boturoca, que serão objetos de estudo numa

próxima fase, bem como os manques situados na região
do Vale do Ribeira de Igliape.

O estudo baseia-se em caracterizar os solos
ocorrentes neste ecossistema, através de coleta com
trado de caneca e utilização de tubos de PVC de 4"
(quatro polegadas) com sistema de retençãO de materi-
al, para observação do solo com o mínimo de alteração,
descrevendo estes solos, conforme EM BRAPA (1979) e
LEMOS & SANTOS (1984).

Após as coletas realizou-se procedimentos de ro-
tina para as análises físicas e químicas de solo, nos
laboratórios da FCA-U NESP-Botucatu seguindo os pas-
sos ditados por EMBRAPA (1979) e CAMARGO et alii
(1986).

3 RESULTADOS E DiSCUSSÃO

Como resultados, são apresentadas as principais
características dos locais amostrados, descritas na TA-
BELA 1 e discutidas abaixo.

As características comuns encontradas em todos
os perfis de solos estudados, são: a textura arenosa,
com porcentagens de areia total, variando de 48 a 97%,
sendo que a maioria dos perfis se encontra com valores
acima de 80%, o teor de argila fica sempre abaixo de
10%, discordando parcialmente de RADAMBRASIL
(1983), .quando se refere aos solos de mangue como
sendo muito argiloso, de ODUM (1972) e CINTRON &
SCHAEFFER-NOVELLI (1983), quando comentam que
este. é formado por extensos depósitos de argila e lodo
e concordando com observações de IPT (1981a); o
caráter hidrornórfico, onde o solo permanece encharcado
a partir da superfície; o caráter de alta salinidade expres-
so pela condutividade elétrica do extrato de saturação,
maior que 15 mrnhos/crn a 25° C, nos perfis chega a
atingir valores de 48,6 mrnhos/cm e salino quando os
valores atingem acima de 4 mrnhos/crn, característica
observada também por LAMBERTI (1969), OLIVEIRA
(1979) e WAL TER (1986); presença de tiomorfismo,
verificado pelo intenso odor de enxofre exalado das
amostras quando de sua coleta e secagem, sendo este
fato, devido a materiais sulfídricos acumulados concor-
dando com as características descritas por OLIVEIRA
(1979); e o caráter eutrófico que foi verificado para todos
os perfís, apresentando valores elevados de Ca+2 (che-
gando a atingir 19,0 meq/1 00 g) Mg+2(alcançando 13,3
m eq/1 00 g), K+(com valores máximos de 1,16 meq/1 00
g) e Na+ (atingindo valores de 30,86 meq/1 00 g) sendo
que os menores apresentaram-se, na sua maioria acima
de 10 meq/100 g. Essa última característica, torna-se
controvertida à medida que os elevados teores de sódio
(Na') passam a funcionar como elemento nocivo às
plantas, somente desenvolvendo-se nesses locais plan-
tas extremamente adaptadas concordando com RIZZI NI
(1979) e DANSEREAU (1949), porém, não deixa de se
mostrar um substrato muito rico e atraente para inúme-
ras espécies animais que nele se alimentam e se repro-
duzem, confirmando a alta diversidade desse
ecossistema, conforme comenta ODUM (1972).
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FIGURA 1 - Mapa de localizaçáo

Com relação a coloração desses solos, nota-se
como cores predominantes ao longo do perfil, variações
do amarelo ao cinza, para amostras secas e o preto com
variações olivácea, brunada e acinzentada para amos-
tras úmidas. São solos influenciados pelo lençol freático
e regime de umidade redutor, livre de oxigênio dissolvido
em razão da saturação por água durante todo o ano, por
isso, as cores são próximas ao neutro, com cromas
baixos, tornando-se mais amarelas ou brunas quando
exposto o material ao ar. Apresentam ainda,
mosqueamento resultante da deposição de areias muito
finas lavadas, de cores amareladas ou brunas, indicando
uma possível migração interna.

As colorações pretas podem ser explicadas pela
presença da matéria orgânica constantemente deposita-
da e reciclada, que atinge valores de 8,58% de carbono
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sendo na maioria dos casos superior a 2% na superfície
e 1% em subsuperfície e pela presença constante de
água. Nos pontos coletados, embora o teor de carbono
fosse elevado não se mostra suficiente para caracterizá-
los de orgânicos ou turfosos, como observado por
LAMBERTI (1969) na região de Itanhaém.

Todos os perfís apresentam característica sódica,
ou seja, porcentagem de saturação por sódio em relação
a capacidade de troca de cations, superior ou igual a
20%, alguns alcançam valores de 65,67%, sendo que a
maioria encontra-se acima de 30%, apenas dois perfís
apresentam característica solódica em subsuperfície, ou
seja, teores entre 8 e 20%. Isto vem demonstrar a alta
influência do sódio no complexo trocável do solo e na
especialização da vegetação.

Anais - 2º Congresso Nacional sobre Essências Nativas - 29/3/92-3/4/92 933



TABELA 1 - Características observadas

?IL LOCALIZACZO SECO

Est~ Ecol~ Juré~a-rtatins 2,5Y 4/1 ; 5/2
(Ric Una do Prelado)

Est~ Eccl. Juri a-ltat;~s 2!5Y 4/1
(Ri: Una dD PrElado) Cl~za affi?r21acG

Est= tCOlc Juréia-Itatins 2,5Y 4/1
(Rio Una cc Prelado - 2m c;~za ~~;r21ad8

tsr= ECG1~ Juriia-Itatins 5Y 4/1

r:::v .-•. :~ ~. '=V :;!{,." ~.:.~ E: c: r'.: :.:.;,;..

::::v '1 /~
.:...;; '-~'.;.

GF:MlULOMETR I A

i0argila
i7 s i lt e

7 arg i1a

i5 s ilt e

5 Est, Ecol; ,Juréia-Itatins 2,5Y 4/i a 5Y 4/' 2,5Y3;~ a 5Y 2!~ 2?:~tjtr6ficQ sridico/alta Lag~D~ul~[l~80 arEia (43 amf

t,

(Ri{i U~a dD- Pr~lado - br~nQ amarelado 2:2 preto tru~2do

7

t ado 2SCYC;

amarelo aci~Z2~- preto silva
5Y 3/:

8 Parque Est: da S2~ra do 5Y 4/1 a 6/2
Ma~ - Picioguaba ~~;G das oliva acinze~ta- prEto Qliv~

!::.v ~ l~
..; ~ -osÓs:

~~caSJ do a cinza

í0 Praia DUFa ~R.: Es:~rG) 7r5Y 6/2 üliva -:: ~v '1/'}
: jd'
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TABELA 1 - Continuação

COR
PER-
FIL LOCALIZACÃO SECO

11 Praia do Perequê-açu !Rio 7,5Y 5/1 c.~za
PerequÊ-aç:u!

Praia di Barra do Sahy 2r5Y 5/i cInza
3mar€·1?-.dG(Rio Barra do Sahy)

Praia dE JuquEY (Rio

2751' b/i c inzs14 Morro do Itagua
Gllaratuba)

15 Praia do Guaratuba CRio 2,5Y 4/1 cinza
Gllaratllba) amarElado

16 Barra do Itagllare 2,5Y 5/1 Cinza
B.marE" 1ado

2,5Y 5/i cinza17 Praia de Bertioga (Rio
da Pra i~')

i8 Praia dE BertLoga (Rio 2,5Y 4/1 Cinza
Itap~.nhal.Í) am~.relado

2,51' 2/1 pr et o

''1 E::V "1/-,
r_i'-': !:.! .•.

2;5"1 2/1 P(E~D t-

Em superf ic i €"

i0Y? 3/í prEto

2,51' 2/1 Feto

E~TROFIZACZ0 CAR&TER

9 "CI.rg! 1a

2P Eutfi~icG s6dico/alta ~ig~Dt~li[ia82 arEia (31 arnf;
39 af)

~. . ..u !i.rglIa

(26 amf;
48 ai"::

7 2r-9 11;).

fi si lt e

m amf)
dica/alta sa- [~t~~Qsa

., •• " • I

ilr';!QCi.GE" aIE'

~.!~dlCQ/;~dt~~ gb.iZQ~!:Hit:~ 83 ar e ia (6í aro+')
salinidade mangle 11 argila

:5 ~.j1 tE·

s6dico/alta Lag~n~~la[li91 arEia (68 amfl
8 argila

* Presenca de areia grossa 2 fiuito 9FDs?·a E·m sub-s -.~l?E·rftciE·
Ii Silte somentE Em SUb-SUPErrrcie
*11 Argila 2m teores mais E12vado5 na camada supertlCiil 10 - 60 eml
amf - arEia muito fina
ai - areia fina
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Com relação ao pH, a maioria dos perfís é conside-
rado muito ácido com valores em torno de 2,7 a 4,5
concordando com Boyé apud LAMBERTI (1969); so-
mente um local apresenta pH acima da neutralidade, o
da região de Ubatuba na Praia Dura com valores de até
7,9, oquefoi encontrado também por Navalkare Bharucha
apud LAMBERTI (1969) em Bombaim, Teixeira e Kutner
apud LAMBERTI (1969) em Cananéia e LAMBERTI
(1969) em Itanhaém.

A vegetação dos mangues estudados, de modo
geral caracteriza-se pela presença de Laguncularia
racemosa, Rhizophora mangle e Avicennia tomentose,
além de Hibiscus tileaceus e Spartina sp. conforme
citado em ANDRADE & LAMBERTI (1965), RIZZINI
(1979), VELOSO & GÓES-FILHO (1982), e
SCHAEFFER-NOVELLI et alii (1990), mais especifica-
mente, os pontos de coleta caracterizam-se pela ocor-
rência de Laguncularia racemosa e alguns pontos, pela
presença de Rhizophora mangle.

4 CONCLUSÕES

As áreas de mangue são importantes ecossiste-
mas devido a sua biodiversidade e fragilidade. Conside-
ramos que o presente estudo vem somar-se aos conhe-
cimentos já existentes no sentido de contribuir para sua
melhor caracterização e por conseqüência, sua preser-
vação.

Concluímos que as áreas estudadas possuem
características granulométricas preponderantemente de
areias muito finas a finas com teores de matéria orgânica
relativamente baixos, podendo-se considerá-Ios como
do tipo Areias Quartzosas Hidromórficas, salinos, sódicos
e tiomórficos.

Quanto a vegetação foram feitas observações
pontuais, que aparentemente não demonstraram rela-
ções com as características do solo, devendo ser objeto
de estudos numa segunda fase deste trabalho.
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